
ANNO II RIO DE JANEIRO — 19 de Março de 1903 N. 56

S e m a n a r io  H u m o r ís t ic o  
Direcção de PERES dOKIOR

P r o p r ie d a d e  d e  R a u l P e d e r n e ir a s  & C. 
is/ fl  C o l l a b o r a ç ã o  s e l e c t a f ^ ^ i

^C »5í5 í!£S S í!S S S » í»K !!:
Escriptorio e R edacção: Rua da Assemblèa, n. 96 (sobrado)

-35 asrora. ? Como irxei cie evi ©ndâreitar este trar^bollxo ?

ORTHOPEDIA ELEITORAL
(Barata Ribeiro, especialista)

, f , K



I N T  RO DU C Ç A O.
J .  F R E I R E  J U N I O R .

PROPHIÇDAOÍ RESERVADA
o o o o

«A TAOHtOOftfHlOO -ne®sA»«o



ASSIG-N A T U R A S  
C A P I T A L  E S T A D O S

Seis mests 2$Aoo | Seis loezss 'ifsoo
Um anno f,$uoo | Um anno sfooo

P a g a m e s t u  A m a n t a jjo

T o d a  a  co rresp o n d ên c ia  deve se r d iri
g ida  a  F e re s  Ju n io r , ru a  cTA ssem bléa n. 96, 

so b rad o .

E ' r e d a c to r  m u sica l do -‘T ag a re la” o dis- 
t in c to  co m p o sito r A ugusto  R o c h a  com  
q u e m  se devem  e n te n d e r  n e s t a  red acção  as 
p e s so a s  in te re s sa d a s  n a  p u b licação  d è s u a s  
com posições.

T o d as as m u s ic a s  p u b lic a d a s  n e s ta  fo
lh a  são  de p ro p ried a d e  re se rv ad a .

T A G A R E L A M )
Continuamos a gosta* de saude, porque fcliz-mei. >  

«estamos livres de manifestações eíeitorues e íelieissi 
mamente não moramos na Parahyba  do Sul, onde a 
ga rrucha  dá a nota fúnebre na magistradura.

Cada um de nos, ao ser convidado para dar um 
pulinho até lá, diz logo, com toda a força dos p u l 
mões :

Nessa não caio !

Essas taboletas, essas taboletas. S.
Olhem só para  isto que, mais ou menos, anda m s 

• b o n d s :
“ A casa tal da rua tal numero tal mudou-se par i 

a, casa da mesma rua numero ta l .”
Sempre queríamos ver uma casa m udar-se  de 

« m a  rua e metter-se nou tra  casa.
Será uma cousa assim, parecida com o rm-tler .1 

3é na Misericórdia.
Ou está tudo errado ?

O Jornal do Cornmcrcio, depois de vellvo, deu para 
conselheiro.

De vez em quando publica um a columna com 
prida  sobre melhoramentos da c id a d e . ..

O’ vôvô, a boa ju s t iça  com eça por casa.: tire o 
«pardieiro da fachada e depois conversaremos

E olhe que si o bom gosto é, como a plalibandu 
- -que construiu agora no telhado, pode dar desde já -s 

parabéns  ao sujeito que impingiu aquillo.

Meus senhores, alii vem o Celestino ou tra  ve:.;, 
«som duzia e meia de companhias tratadas.

E' o maior trataiite que conhecemos, salvo 
s e j a . . .

A colonia correccional j á  tem moradores, sim 
senhores, e estes estão doidinhos por visitas, para 
-dizerem que ha ali um a casa ás ordens. ..

Vá lá, seu Irineu, vã i á . . .

O Gusmão Lima fez da sua Faculdade succursal 
d a  casa de S. Gonçalo, onde canta mais alto a galíi- 
« h a  do que o gallo.

A rapaziada diz que não quer assim, quer assado, 
•e elle, prom ptam ente , faz as vontades dos meninos.

Com esta disciplina bem podiam ir até o Acre.

O Passos ficou passado com a historia do modelo 
■ie matadouro e atirou-se ao caes.

Vê lá se caes n’a g u a . . .

Essas taboletas, essas taboletas. . .
Ora vejam este annunuio na rua do Ouvidor : 
“ Concertam-se 50 relogios e jóias.’’
E quem tiver um reloginho só uu um berloqu-- 

La de perder o seu tempo si lá fôr ?
Ou está tudo errado ?

Continua a crear verdura  e tir ir ica o mercado da 
P ra ia  da Lapa.

Poderiamos chamal-o M atta  Virgem, mas como 
on tra  lá tan ta  gente e aquillo anda escancarado ...

Outro pedacinho bonito que deve ser poupado 
«os projectos de embellezamento é a ru ina  vegeta
r iana  ao lado do Palacio do Governo.

Aquillo é symbolico e expressivo, mostra aos 
«lho9 estranhos q u e . . .  não ha nada como tudo e o 
oiais são historias.

O Projecto de Universidade, da lavra do Azeredo 
Sodré, põe, entre ou tras  cousas, o provedor da Santa 
Casa e o direotor da Estrada de Ferro, como membros 
da Congregação.

Não se esqueçam do seu Manoel Carapuça. ..
E ’ outra notabilidade que entende tanto de uni

versidades como nós de smiskrito.

De comer pats.as todo o dia o Bruno,
Um bello ditt, todo inchado, estica. . .
— E ’ tudo passa, g rita  logo o Nun.0,
E o Nuno fiou, fica, íica, fica.

Começou o saneamento em Botafogo, que passava 
por ser o bairro mais limpo.

Vão ver que a Sapucaia está em melhores con
dições.

E os seniiores médicos vejam lã como se portam, 
entrando nos domicílios particulares.

Nós cá temos a constituição para pormos diante 
dos olhos, quando aqui vierem.

Oli l Com a breca ! Não nos lembravamos de que 
a constituição só existe numa placa que dá nome a 
um a p r a ç a . ..

O Ibirokiosque quando é que dá outro jan ta r  in
timo ?

Os queixos estão parados, barão.

A proposito da snfarraseada eleitoral na Camara 
Municipal de Petropolis, o Gusmão Lima passou des 
compostura na Republica !

Tal qual como nós.
Quando a lavadeira não rios traz a roupa em dia, 

passamos uma formidável descompostura em Sua 
Santidade, e papa Leão NIII.

A reportagem do Jornal do Mra&ü e do Correio da 
iía n h ã  inda não deu cuin a coisa.

Pois leva furo :
O sáiia-d&r Bernardo de Mendonça enterra o cha

péu até ás orelhas I
Ora, elle já não é bonito, imaginem que carão 

quando enterra o quico pela c a b e ç a . ..
E ‘ vontade de metter medo !

Os s■•netos itpparecem aqui em casa como cogu
melos  I # ,

Realmente, somos de uma alma poética á prova 
de fogo.

Mas si todos os sonetos fossem b o n s . . .
Um, por exemplo, está aqui, sobre a mesa, a 

pedir t roça ... ~ ,
O seu autor que se qontente em saber que nao e 

prohibido dizer asneiras em prosa, nao senhor.

Melhor do que o soneto são as quadrinhas p o 
pula res  :

Alminhas do purgatório 
Que estais na beirU do rio,
Levai me para ou tra  banda 
Que me dá o Sol lias costas.

Ou esta :
Plantei um a laisanj-ira 
C.nrregndü d" batatas.
Fizeram a Cama cu i la  
Fiqiiei comas pernas de fóra.

E o Passos, liein ?...

Não sabemos de maior cai purismo do que o das 
pessoas que prl-cisam enviar cargas pela E strada  de

Toque Sr. Dr. À taüba de Lara.
A ssim  é que se faz q u a n d o . . . não ha juizes em 

Berlim.
Prosiga e não se atemorise com os protectores de 

conhecidos faccinoras.
O tal habeas-corpus é uma barriga como a da 

prisão do Maiaquias

Quasi que não seriam publicadas hoje as nossas 
apreciadas Lições de Historia.

O seu autor, o inolvidavel M. Ethereo, teve lia 
dias um antraz no cachaço que lhe tirou criielmeule 
a iaspiração.

O que vale-é que passou e as lições não d«*ixam 
de ser publicadas. . •

Parabéns aos leitores.

Vimos uma circular do Insti tu to  Profissional Mas
culino. o b r ig a n d o  os alnmuos a entrar, em ires dias, 
com um enxoval constante de uma enorme lista que 
daria para  um completo estabelecimento de roupas.

Aquillo é com certeza para proteger algum a m i 
go negociante.

E o Passos, liein ? .. .  Como cahio ! . . .

Cruz e £ouza

R elem brando hoje um  auuiversario  m ais 
que passa do fallecim ento  deste poeta, 
dam os-lhe o seu re tra to  .corno homenag-em 
ao seu esplendido talento,.

C a r t a s  i n t i m a s
i

Nem sei de horror, Mercedes, como o conte. Es
tamos na épocha da hygienüe aguda.

Só se falia em limpeza domiciliaria e mais l im 
peza domiciliaria. Por toda a parte se esburacam as 
ruas, a tiririca cresce aos montes, a agua estagnada 
dorme nas vallas e sargetas, cães e gatos mortos apo
drecem ao sol, os raios da via publica exhaiam maus 
cheiros e miasmas, a immundicie campeia por todos 
lados, mas o Dr. Passos só pensa n a . . .  limpeza d o 
miciliaria.

D'ahi a nom- ação tudos os dias de bandos de 
cheira-cheiras para farejar latrinas e outros lugares de 
onde possa saliir a bicha

Não imaginas ! Medico sem clinica, não perde 
mais tempo.

A rran ja  um etnpenhosinho e está nomeado com- 
missario de liygiene, com direito a 600$000 por mez 
e a entrar nas nossas casas quantas vezes entender, 
para n o s  dizer gracinhas e l o s  deitar olhares de ca 
bra morta.

Na sexta feira esteve cá um, muito perfumado, 
penteado, escanhoado e alambicado.

A primeira cousa que me perguntou foi se meu 
marido estava em casa. Ah !a  previdência antes de 
tudo !

Gomo lhe dissesse que não, o homem teve um 
sorriso de satisfação e disse-me que era o doutor da 
hygiene.

Mandei o entrar e franquiei-lhe a casa.
Elle entrou e, depois de utilisar-se da minha ca

deira de balanço, começou a fallar do calor e das 
fiôres do meu ja rd im —que se hão de transformar em 
mulheres, assim como as mulheres se transformam 
em fiôres.

E com estas e outras babuzeiras discorreu ainda 
- uns vinte minutos, até que, despedindo-se, declarou 

que voltaria depois
Desde então, todos os dias, tenho eu de a tu ra r  as 

suas massadas, em nome da hygiene sanitaria . Ah ! 
minha querida prima, como tu ahi, na roça, estás 
livre destas estopantes exigências I ^

Todos nós estamos fartos de saber que a causa 
principal da insalubridade do Rio de Janeiro está no 
seu péssimo serviço de esgoto, que, não tendo O de
clive preciso para o escoamento de todas as im pure
zas, nas épochas de calor preduz os miasmas que nos 
assolam o matam. E a prova disto está em ser a mo
radia em morros extraordinariamente saudavel, em 
qualquer épocha do anno.

Mas, os Snrs prefeitos e mais liygienistas, longe 
de atacarem o mal, reformando por completo esse 
serviço, de imprescindível e inadiavel necessidade, 
limitam-se annualmente a nomear um batalhão de 
filhotes, para  passarem o tempo na rua  do Ouvidor 
ou dizerem gracinhas ás senhoras de família.

O Dr. Passos, que poderia ligar o seu nome a 
esse melhoramento, tornando esta cidade uma das 
m a is  salubres do mundo, entende come les outros que 
é com esses palliativos que hade sanear a Capital da 
Republica. E  desta fôrma vão se gastando tantos 
milhares de contos infruetiferamente !

Valha nos Nossa Senhora do Patriotismo.
T u a  prima, Alic e .

Ferro Leopoldina.
Um kagado as conduziría mais depressa. 
E :é  uma estrada de ferro ingleza. ..



T a g a r e l a

I F O L I T I C ^ I D s r i D O

P ois é isso, seu Jerem ias, estam os aqui estam os com o estran g e iro  na 
p o rta ; fosse eu p residen te  da re p u b lic a ...
E  o que é que fazia  ?
N ada. E n tão  você pensa que um a boa m esada convida a fazer a lgum a
cousa

Podem bram ar a vontade 
Mas ninguém isto rebate : 
Que o superior chocolate 
Não seja nesta  cidade
O do Bhering, que é divino, 
E  o seu café precioso 
Marca GLOBO, superfino,
E ’ deveras saboroso !

63, Rua Sete de Setembro, 63

C H A P E O S  P A R A  S E N H O R A S
NA ACTUALIDADE

O que ha de mais elegante, reu 
nindo o bom gosto aos preços insignificantes 
de 20$, 25$, 30$, 35$ e 40$ com aviamentos 
finíssimos, os mais modernos canotiers para  o 
verão em exposição na vitrine..

P r e ç o s  m a r c a d o s  
C a sa  q u e  m a i s " b a r a t o  v e n d e  

8 6 —R U A  S E T E  DE S E T E M B R O —86

Criado — M agestade; quero dizer: Excellencia, o salão lá  fora es tá  cheio. 
lí. A . — V olte e d ig a  que hoje não dou audiência .
Criado — E o Dr. tam bém  sae ?
R . A .  — A h !  o N u n o ?  Não o N uno fica.

DESCONFORTO
“Pereça o dia em que fui nado... 

Por que não morri eu dentro do ven
tre de minha mãe V Porque não pereci 
tanto que sahi delie ?

Porque, agora, dormindo estaria 
em silencio, e descançaria 110 meu 
som no...”

J ob, Cap. III.

Ah ! ter morrido repentinamente 
Meu pai, dois mezes antes de eu nascer,
— Elle, que foi athletico e valente 
Como seu filho deveria ser !

E, desse golpe á commoção ingente 
Que á minha mãe tanto devêra doer,
Ah ! não ter eu nascido incontinente,
Nascido morto, ou para após— morrer !

Cresci nervoso, excêntrico, franzino...
—Ah I não ter eu morrido em pequenino! 
F ruc to—ainda verde, flor—ainda em botão !

Pois de arbusto gentil—frágil rebento,
— Hoje é que eu vejo, ao meu temperamento 
O mal que fez aquella commoção !...

Luiz Pistarini.
Rio—Janeiro—1903.

Lições de mythologia
A  PO SIÇ Ã O  D A  M U L H E R

Minhas adoraveis alumnas, a mulher, esta rosa 
mysteriosa escapada do formoso seio da natureza 
para vir perfumar a nossa vida tem sido e ha de ser 
perpetuamente o sonho doirado da mocidade, a ethe- 
rea inspiração do poeta, a gloria azul do genio, a im- 
mortalidade dos heroes.

Sem ella nada de grande e sublime póde surgir 
em face da terra.

Sua benefica influencia manifesta-se através de 
todas as regiões sociaes como os raios fecundantes de 
um esplendoroso sol se fazem sentir através da mais 
luxuosa e superambundante vegetação da zona tro
pical.

Ella é o ir is da bonança, no meio deste oceano 
encapellado da vida; raio purpurino resvalando num 
céo azu l .

Sem a mulher, não se dariam essas grandes re
voluções, revoluções assombrosas, que reduzem á 
cinza um a florescente Trova, é verdade; mas dessas 
sublimes cinzas resurgem novas Troyas, renascem as 
Phenix  immortaes, renascem—a llliada e a Odysséa, 
maravilhas que o genio, num arrobo de enthusiasmo 
divino, faz surgir do abysmo do nada; mas por amor 
de quem ? Ide perguutal-o ás Helenas.

Sem ella, não teria Baré sacudido o jugo de Ja- 
bino, rei dos Chananeos, nem se libertava Betulia do- 
cerco de Holophernes, nem Mardaches uos zelos do 
fero Aman; por isso os judeus glorificam ainda, em 
versos immortaes, o patriotismo da sua prophetisa 
Débora; relembram religiosamente a audacia de J u -  
dith; e ajoelham perante a dedicação amorosa de 
Esther.

Sem ella, Roma não teria feito rolar para o abys
mo a soberba realeza dos Tarquinios nem abatido o 
orgulho dos Coriolanos; por isso a historia guarda a 
memória de Lucrecia, prantea o fim de Virgínia e 
agradece as supplicas de Veturia.

Sem ella, Jason não lançaria mão do Vello de Oiro  
guardado pelo dragão da Colchida, nem Theseu pene
traria no Labyrintho de Creta para  exterminar o Mi- 
notauro, que devorava a juventude de Athenas;—por 
isso a historia soube elevar á posteridade os nomes de 
Termutes, de Medéa e de Ariana.

Sem ella, hão ha Homeros, nem Dantes, nem 
Tassos, nem M. Ethereo, nem Marcus Vinícius, bra- 
zileiro, e nem A. V. Anua, da 'lanterna magica, deste 
grande Pedantologium.

A mulher foi sempre considerada pelos grandes 
vultos da humanidade, principalmente pelos que flo
resceram na antiga Grécia, como asyn these  de todas 
as perfeições, e era extremamente lamentável que no- 
nòsso meio não se erguesse uma só voz para defendel- 
a e collocal a por cima do homem como sempre es
teve nos melhores tempos da antiguidade.

Obrigal-a, porém, a trabalhar sempre, como p re 
sentemente se faz, yor baixo, é uma injustiça tão cla
morosa, que podia até produzir grande revolução nos 
meus nervos, caso eu os tivesse, •

Felizmente o reinvindicador do direito da mulher 
já  appareceu, e creio que não preciso dizer vos quem 
elle é, pois já deyeis saber que esse predestinado é um 
dos primeiros membros da Academia Brazileira de 
Lettras, é o fino poeta, cantor de Carmen e de Laiu a, 
é o autor do nosso hymno nacional que é compleia- 
mente desconhecido, é o fundador do feminismo no- 
Brazil. Finalmente esse predestinado é o vosso mes
tre de mythologia, que á semelhança de Sapbo, de- 
Eresiã, fundou uma escola que tem por fim inverter 
a posição da mulher entre nós.

Essa escola já  conta com o concurso de um gran
de e digno membro do grupo Superior de Instrucção, 
o meu distincto tri-collega e fanhoso A. V. Anna_ 
Dessa escola e seu objecto me occuparei na próxima- 
licção.

D r . Me d e ir o s .



õ' T a g a r e l a

NO PED A G O G IU M

— E ’ o que lhe dig-o, j á  posso g r ita r ;  estou curado do ineu antraz e 
não ad m itto  que se me falle  da m y tho log ja  do Dr. M edeiros. .. 
Gostpm ou não, todas a s  a d ju n ta s  são o b rig ad as  a dizer que não 
h a  m elhor. . .  mythôloç/ia do que a d ’elle.
P a ra  isso é que as quero aqui !.

LOTERIA ESPER A N Ç A
E X T  IIACÇÕ ES D l  A R  IA S

•HOJE" ^̂ ÔQQiOQO par 14 & mt« "HOJE
Sexta-feira 20 do corrente 10 :000 ,000  por 150 rs. inteiros 

S.\bbãdo21 do .corrente 12 :000 ,000  por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.

Segunda-feira 23 do corrente i5;0G0,00Q por 280 rs. divididos em meios a 140 rs.
T erça-fe ira24 do corrente 10:000 ,000  por 700 rs. divididos em quintos a 140 rs.

Quinta-feira 28 do corrente 20:000,000 por 700 rs, divididos em quintos a 140 rs. 
G R A N D E  E  E X T R A O R D I N A R I A  G O T E R I A

CEM  CONTOS
IN T  E O R A E S 100:000,000

EXTRACÇÃO A 21 DE A BRIL DE 1903
MEDIDAS HYGIENICAS

CEM CONTOS 
IN T E G R A E S

— E ste  objecto vai p ara  o cam inhão ?
— O objccto não, o con teúdo , sim.

Guisos da galhofa
Corria b randa a noite, a lua era serena, a riba

silenciosa e a viração sub t i l -----e eu, embuçado em
um capote, caminhava lentamente pela rua  do Ou
vidor.

Percebi um vulto seguindo meus passos ; apertei 
o bolso do collete que continha ainda alguns nico- 
láos para pagar o bond e, tremendo como gelatina, 
puz-me a correr tanto quanto o automovel do Duval. 
Achava-me já  exhausto e timido como um volun
tário em viagem para  o Acre, quando refugiei-me 
em um mictorio !

Mal tinha eu entrado no escondrijo henevolo e o 
meu perseguidor internava se também. Revesti-me 
de uma coragem momentânea e com altivez imperiosa 
in te rrogue i-o :

— Que quer, senhor?
— Occupar a sua preciosa attenção durante um 

momento.
— Estcu ao seu dispor.
— Mas aqui?
— E porque não?
— E ’ que isto não é sala para audiência.
— Pois eu daqui não me afasto.
— Tá bom fica.
Eu sou um homem muito serio e incapaz de p ra 

ticar qualquer acto condemnavel ; si lhe segui os 
passos e o amedrontei foi unicamente porque neces
sitava trocar duas palavras com o illustre desconhe
cido.

— Mas diga o que deseja.
— Ahi v a e :
Eu sou um dos homens que mais zelam os inte

resses de sua patria  e de seus patrícios. Venho, pois, 
pedir-lhe para apresentai-o como interessado na firma 
João Ferro, p roprie tária  do Matadouro Modelo.

— Eu não trato de negocios em que entre arame 
e com homens que não conheço.

— Então o amigo não sabe com quem falia?
—Não.
— Eu sou o Passos ! . . . .
Não quiz ouvir mais um a palavra, metti a cara 

pola ru a  do Thcatro e puz-me a correr como um pro- 
jectil bellicoso, e, na minha carreira dei tres trancos 
no Irineu, quatro taponas no Malaquias e cinco chi
fradas no Zé do Senado.

Arreda, leitor.
Polichinelio.

L A U R O  S O D R E ’

E ste  é, de certo, um  cidadão honesto, 
N in g u ém  m esm o du v id a  que lhe sobre 
Coração d iam an tin o ,  altivo e nobre, 
In te l l ig e n c ia ,  in trep idez  e. . .  o resto.

I l lus trado , eloquente, audaz, modesto,
Força não ha que o seu ca rac ter  dobre.
J á  foi governador  ; no em tan to  é p o b re . . .  
Is to  só vale m a is  que u m  m a n i f e s to . .

H o n ra  o P a rá ,  h o n ra  o Brazil  inte iro ! . . .  
Disse tudo ? Não disse  cousa a lg u m a  
Do que vale este g rande  brazile iro .

O E auro ,  penso, é um  cand idato  a c c e i to . . .  
T e m  ta le n to  e honradez, possue em su m m a, 
A s q u a l id a d e s . . .  p'ra não ser  eleito.

D. XiquOTE.

1 U p a lu s tre s ,  in term it ten tes ,sez5es ,m a-  
j \  le i ta s  ou m a la r ia  são debe lladas  em 
J | J  t re s  d ias  ao m áxim o e com u m  só 

vidro  do prodigioso «Anti-sezonico 
de Jesus». M ais  de 18.000 cu ras  a t te s ta m  a  sua  
efficacia. U m  vidro  6$000. R u a  M arech a l  F lo r ian o  
Peixoto, n. 108, a n t ig a  E a r g a  de S. Joaqu im .

F eitos com os 
m elhores fumos 
da B ahia.

P e d ir  em to 
das as charu- 
tarias.

C tit iiiin a  C o rrêa  d o  L a g o
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, collo, etc.

Vende-se: pharmacia Corrêa do Lago, praça José de 
Alencar n. 3 e Aux Deux Oceans, Ouvidor n. 111. 

Preço 3$000

/



O enxoval exigido u ltim am en te  p ara  a adm issão de aluam os.

O nosso distincto collega E l Porvenir, que se p u 
blica em AssumpçSo, no Paraguay, reproduziu em 
seu numero de 8 de Fevereiro passado o nosso dese
nho TREZ CONTRA UM, relativamente aos succes 
sos de Venezuela, e que tanto mal fez ao nosso espi
nhado collega A F a m f i A de 8 . Paulo.

Gra tos ao E l Porvenir.

N é c ta r  dos deuses.
Producto  puro, superior, manipulado com rigo

rosa limpeza sem rival. NHopccsifundam com similares 
que vem ao mercado.

DEPOSITO GERAL

3 e 5 filia Prim eiro de Marco 3 e 5

P ara  S. Christovão os bonds de 100 réis, das 4 ás  
10 liorns da manhã e das 3 ás 7 da tarde, são de hora 
em hora.

E é assim que se protege as classes pobres. L i
vra 1

E digam que não está tudo errado !

REJANE EM BUENOS-ÀYRES
IM PR ESSÕ ES E RECORDAÇÕES

TEXTO DE TIIORAL B E R T E A U  —  DESENHOS D E A LBERT 
TIIORÉAU

T r a d u e ç ã o  d e  V I V A L B I - C O A R A C Y  

I

U m a  c id a d e  u lt r a - c iv i l i s a d a
(Continuação)

Licores cordiaes e refrescos foram-me graciosa- 
meüte offerecidos, mas eu estava tão occupada em 
corresponder aos signaes de respeito e sympathia que

todcs me prodigali 
saram que me foi im 
possível provar essas 
beberagens.

Atravessando a ci
dade tive logar para 
admirar o alto gráo 
de civilisação dessa 
parte da Ameiicatão 
injustamente calum- 
mada na Europa (sem 
duvida por inveja).

A electricidade, a 
fada moderna, é a 
tudo applicada m ui
to éngenhosamente. 
Symbolisaudo a noi
te, negros passeiam 
pela cidade tendo nas 
mãos (les lampts et les 
trigves), preenchen
do ao mesmo tempo 
o cargo de latnpeões 
e de guardas da paz ; 
ao passo que invisí
veis cigarras noctur

nas f.izetn ouvir as melhores melodias do seu repertó
rio celeste, melodias que. devo dizer, rnettem num 
chiuello  as dos nossos compositores modernos.

Entre as intiovaçõ is desse m -.ruviia rso p iiz , uma 
lia cujo fim philantropico, hygr-erncr e moral é uígno 
de uma grande publicidade-e propaganda.

O leitor, sem duvida, alguma, já  : -v r  occasião de 
observar quanto é inconveniente o nroT!i»r com a 
iingua o sello que se qu.eT pôr em um ; carta. A adtni 
nisTação dos Correios ua Argentina. dese;ar,do 
evitar isso creou uma nova cUhegoria de funciona 
rios públicos, sob a denominação explicativa e sug 
gestiva de os molh adores: estes empregados, mediante

a módica soinma de 5 centavos, offerecem ímmedta-
tiamente a liugua liumida sobre a q .a! se passa leve
mente o lado geminado do sello. . .

As casas de credito, tambein, buscando evitar os
inc< tnmodos causados pelos pedidos de dinheiro,. . .empio de dedicaçao a causa puderam um bello ei 
blici.

Tabellas especiaes dividem err diversas cathe- 
goiias o empresiimo que se quer pedir.

Por exemplo ;
. —- — - issa

i_ _ I
0  P iN C O

Uma dentada equivale a ..........  20 pezos
u facada » » ...........  50 »
n navalhada » » ...........  100 »

Um tiro de revolver >1...........  500 »
» » d canhão » ........... 1.000 para mais.

Apresentando se uma pessoa no banco munida de 
um dos instrumentos aciuia citados, recebe logo o 
máximo d.a quantia que a d ita  arm a representa.

E - simples e muito pratico.
Eu podería enumerar muitos outros factos deste 

geuero ; infelizmente preoccupações particulares m ’o 
prohibem, e deixo para outro capitulo essa iuteres 
sante narrativa.

n
C ada vez  m a is  e sp a n to so

Trovejavam ainda aos meus ouvidos os phreue- 
ticos appfausos que saudaram a vi.toria do meu ta 
lento, 110 nosso primeiro espectáculo', quando me pre 
parei p a ra  s-ahir do theatro. No momento em que eu. 
ia transpor t porta, chegou uma couimissão composta 
de moços da mais alta aristocracia portenha, que 
vinha, com visíveis demoustr; ções de admiração, me 
implorar a honra e mercê de assi-tir a 11111 banquete 
que me era c fferecido em ara dos mais ricos botequins 
da cidade.

Acudi ao pedido que me era feito, e carregada em 
charola. fiz a minha entrada triumphal na Taberna 
dos Rufiõ s.

O regabofe ia a terminar; as gargalhadas succe 
diam aos sorrisos, quando uma explosão seguida de 
violentos gritos veio perturbar a harmonia ruidosa 
dos garfos batt ndo si bre cs pratos, dos copos tocando 
nos dentes. Indiscriptivel susto reinou então na sais , 
Todos rt ceia vam pela m inha vida; eu receia va p o r  
todos. ..

As explicações de um criado que entrava no mo 
mento puzeiam termo á nossa emoção. Elle nos disse 
que tendo empregado um novo processo para matar 
os ratos, processo que consiste em misturar carbureto 
de cálcio com a farinha, um rato que se havia en 
chido dessa composição, sentira urna sêde ardente e 
bebera um pouco d'agua; e;ta, accionando sobre c 
carbureto, produzira uma grande quantidade de gaz 
acetyleno e consequentemente a explosão que me 
havia feito temer tanto pela vida dos meus hospedes 
gentis

{Continua).
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'  SCENAS DA VIDA CARIOCA
A  E R U D I Ç Ã O  I N F A N T I L

Você não sabe quem foi que descobriu o B raz il. 
D idi tam bém  não sabe.
Foi Pedro A lvares Cabral, tá  hi.
M as D idi não sabe quan to  c u s to u . . .

— Q uanto  custou ?!
— Chi !  não sabe, tá  h i, não sabe '•...
— Você tam bém  não sabe.
— Sei sim , custou mil e q u in h e n to s ...

Do primoroso poeta Reis Carvalho (Oscar d ’Al- 
va), nosso prezado collaborador, recebemos o seu 
livro de poesias Prelúdios, recentemente publicado 
pela conhecida casa editora L rem m ert  & C.

O livro é acompanhado de um prefacio de Ar- 
thu r  Azevedo.

Agradecidos.

- VIRA! S?olka ciiruaviilesca para piano, 
composição de ARMANDO XII- 
LAXO, preço 11000. 

M E N S A G E I R A  I » 0  A M O R
Schottisch perra piano, composição de 

CARLOS T. DF. CARVALHO. Preço 1®000. 
M A R U J I N H A  V aflsa píirsi piano, composição 

de ARMANDO BRAGA. Frcço 1^000.
A’ venda no au ti go-estala oleei mento de pianos e nuisicas de 

Busclimann. Guimarães & Irmão 
SUCCESSOll

Manoel Antonio Guimarães
5 0 ,  T^.TT A  d o s  O U R I V E S .  5 0  

Unico depositarão dos verdadeiros pianos de Julius Blulliner jj

Da Exma. Sra. D. Rosalia Meirelles de Lima, 
viuva do grande pintor brazileiro Victor Meirelles, e 
Dr. Eduarxlo França e senhora,-enteadus do mesmo, 
recebemos attencioso cartão agradecendo as homena
gens que prestamos ao immortal artista , gloria de 
nossa Patr ia .

De Ernesto Sen na, Izaias de Assis e Manoel F e r
reira Guimarães, antigos companheiros de Affonso 
M o n t a u e y , repórter da Gazeta dz Ntdicias, recebe
mos convite para  assistirmos ;í missa que, por alma 
desse saudoso collega, fazem celebrar hoje, quinta- 
feira, ás 9 1/2 horas, na isre ja  de S. Franci-co de 
Paula.

Compareceremos.

Póde o mundo se acabar, 
Tudo  a pó se reduzir.
A noite, em trevas ficar.
O dia, em trevas cahir,
O peior cég' . — m s.- ' _r.\r 
O surdo peior. — ouvir. 
Transíormar-se tudo emtim, 
Mas, doutor K uno largar 
Mas, doutor Nuno Shhir.

— Pois sim !—

Desiifectante á c p i l l a
Com basb de mercúrio, fabri

cado por

Jo?.o José Toste Coelho

132, R u a  da Alfandega, 132

{Desenho de Raul)

Alfaiataria Torres
C a s a  E s p e c i a l  e m  R o u p a s  F e i t a s

5 2 , R Ü A  D O  O Ü V I 0 O R ,  5 2
ROUPAS FEITAS

Ternos de paletot de COS a ........................... 708000
,, ,,  f raque ..............................................  1008000
,, .. sobrecasaca...................................   1308000

Calças de casemiras e cheviots ..................  258000
Coletes de fustão e brim branco 88 e. ..  . 108000

SOB MEDIDAS
Ternos de p a le to t ............................................

,, .. f r a q u e ........................  1208000
,, ,. sobrecasaca....................................  1508000

Calças -  casemiras e chwiu-is d e b e - r a . . .  358000

Os senhores já  repararam que tudo quanto o p re 
feito intenta fazer traz sempre o rotulo de modelo': 

Tudo é modelo t Escolas, mercados, liygien- , 
c a e s . . . .  não fallando no infeliz matadouro, d» tã 
desastrada  memória.

Parece m a n ia . . . .

G U A R D A  L IV R O S  — Um que dispõe de 
tempo, acceita esoriptas avulsas. Quem precisar 
escreva a Ferreira,nesta redacção.



D e  r a m o  e m  r a m o
O C id a d ã o  P a s s o s

IIa  por este planeta sublimar, na verdade, indi 
viduos perseguidos pela sorte. E' conhecido o caso do 
sujeito que, resolvido a suicidar-se,- lançara mão de 
todos os instrumentos e agentes conhecidos para tal 
fim, sem que, todavia, conseguisse rejrlisar o seu in
tento. Cordas, venenos, tiro, poço, o diabo 1. . .  tudo 
falhava ao desgraçado 1

Pois bem, ao cidadão Pereira Passos acoiPece ( 
mesmo. Quiz suicidar se, dar cabo da pelle, enfor
car-se na embira de amarrar o boi ao matadouro mo
delo, depois de ter enganado este bom povo carioca. 
E a embira, que parecia resistente, no melhor da 
festa, arrebentou verg-.mhosamente,como se fôra qua l
quer laço amoroso de franceza esperta !

Felicidade?... Desgraça?... Que sabemos nós?!... 
Si o Teixeira da firma modelo demora mais vinte e 
quatro horas o seu silencio, era um a vez um c ida
dão Passos ! . . .  Só restaria a esta população o con 
solo de uma missa do sétimo dia e um cartão d-- cum 
primentos ao excellentissimo Dr. Rodrigues Alves, e 
nada mais. ^

A vala já  estava aberta e, ao contrario do boi, de 
que tudo se aproveita, do cidadão Passos nada se 
aproveitaria 1

O cidadão Passos, prefeito municipal, fez um 
bello passeio ao “ Lem e” ; ao leme é que é o seu logar, 
ahi é que se ha de immortalisar, e, para o futuro, 
quando tiver deixado a governança do município e 
passeiar as suas glorias por esta cidade, o povo miudo 
e graúdo o apontará e dirá : lá vai o cidadão do “Le
me” , o heroe do “ Leme” ! . . .

Oh ! posteridade ! .. Oh ! gloria !... Oh ! ferro !...

A Companhia Jardim Botânico poz á disposição 
do Dr. Passos e sua comitiva um bond especial. O 
irajecto foi ameno e o bond correu sobre os trilhos 
sem accidente e sem incidente nenhum a não ser o1 
lauto almoço com foguetes, discursos, musica e en- 
grossamentos, lá para as bandas do Arpoador, hoje 
Villa Ipanema.

Arpoador !... Oh ! ironia dos nomes !... O “ Leme” 
“ Arpoado” !

Venturoso Berla, tens parte na posteridade do 
cidadão P assô s !

Jotta.

L IV R A R IA  A Z E V E D O
3 3 ----R I A  H A  I R Í G I A V A N A ----- 33

.José de A len ca r , Senhora, P e r f il  d e  Mu lh er
1 volume brochado...................................

J o s é  d e  A le n c a r ,  P ata  da  G a z e l l a , 1 volume broch.  
V isc o n d e  d e  T a u n a y ,  I xnocencia , 1 vo lum e brochado

lí 000 
1Í000 
1Í000

Anta 0 cadavtr de Cruz e Souza
Ah ! que eterno poder maravilhoso 
Era esse que o corpo te animava,
E que a tubilma límpida vibrava'
Como um plangeute carrilhão mavioso ? . . .
Que sol ardente, que fecunda lava.
Que secreto clarão, mago e radioso,
Dentro em teu ser, como um vulcão raivoso, 
Eternamente em convulsões estuava ?.. .
Que anjos celestes, cândidos e graves,
Faziam do teu ser floridas naves 
Cheias de augustos cânticos eternos ? . . .
Que mão foi essa, livida e gelada,
Que suffocou tiPalma, acrysolada 
Na tortura de todos os infernos ? .

Ca r l o s  D. F e r n a n d e s .

Já  está descoberto o motivo pelo qual o Sr. p re 
sidente da Republica transferiu a sua residência para 
Petropolis. E ’ que S. Ex.. como todos os moradores 
visinhos ao Palacio, nuo pode supportar  o mau cheiro 
que exhala o terreno devoluto da esquina da rua Sil
veira M artins .

Aquillo é que é aroma, safa 1 
O Nuno a 11 i é que n ão -----ficava, juram os !

- 3 - J Í . Í L à J

/

F I A D A S
Instrucção de tiro ao alvo ;
— Sabe você porque se fecliâ um olho para fa

zer-se a pontaria ?
— Sei. E ’ porque se fechar os dous, não se en

xerga nada
O

Monologo de um emprezario capitalista ;
— Os meus operários não querem compreliendef 

que eu desejo o bem de lles . ..
Observação do Lacerda socialista :
— Oomprehendem perfeitamente, mas preferem 

g uarda i-o . ..
V*

No restaurant, um freguez a outro :
— Póde fazer o favor de me emprestaro seu pa

lito ?
Estupefação de outro que -arregala os olhos es

pan tado . ..
— Não tenha receio, observa o primeiro, eu 

torno a entregal-o.
í-

N ’outro r e s ta u r a n t ;
—■ O' diabo queimei a lingua !
— Felizmente Vossa Senhoria tem m u i ta s . . .
— Como ? x
— Pois não é traduetor publico juram entado ?

"  *
Entre garotos :
— O que é que vae e.vem sem subir do lugar ?
__ VI
— A «porta, seu cameilo !

ss
No chapeleiro ;
— Como ! Não lhe agrada este chapéu ? Olhe 

que lhe assenta como uma luva . . .
— Meu caro, o chapéu que eu quero é para a ca 

beça e não para a mão.

LOTO RÁPIDO
Sombrinhas. Dominó e Escudos são os. cigarros da actualidade 

e em cada carteirinha traz uma bonita medalha de 
aluininium, chromos em gelatina, confusão de vl&tas e diverso» 

jogos para distracções. Além destes cigarros temos os

D E L Í C I A
em papel amhré. Cada carteira contém um im itaior de passaros 

A venda em todas as charutarias.

D e p o s ito -L a rg o  da  C arioca  n. 6

1 vjS p -
P j f x

Recebemos a seguinte carta : i
“ Li o artigo de Ramo em Ramo—e gostei da 

ju s ta  apreciação da entidade moral e profissional do 
cidadão Passos, mas não foi sómente aquelias baixas 
cobertas de zinco, verdadeiros fornos de cozinhar pão 
de-lót, o que nos impingiu o velho director.

Deixou-nos casas desmoronadas pela rua da Ame
rica, que foram desapropriadas sem vantagem para a 
estrada de ferro ; e lá estão servindo de albergue noc
turno aos trabalhadores e aos noctivagos.

Collocou as latrinas na frente do estabelecimento. 
Uma em fôrma dê kiosque mesmo em frente da Con- 
tadoria lá está arómatisando os transeuntes pela rua 
Dr. João Ricardo, e os que tem necessidade dè pro
curar a Contadoria da estrada hão de passar pelas, 
latrinas eifi to:las as partes. /

Uma lembrança ; agora, como o prefeito anda 
aos tombos com os kiosques bem podia mandar remo
ver d ’ali a sua antiga obra.

Como prefeito devia, depois desta remoção, a 
bem daliygiene, mandar repôr no seu antigo lugar, 
a ponte da rua do General Caldwell, que elle retirou 
á noite, quando director da estrada, uão sabemos 

porque, nem com autorisação de quem.
A ponte era de ferro e pertenciaáM unicipalidade. 
Em relação á apparelhos sanitários : o cidadão 

Passos, quando dirigiu as obras do edifício em que 
hoje funcciona a Escola N orm al—ou anormal—desti
nado então para  escola de ambos os sexos mandou 
fazer o estabelecimento das latrinas em commum !

Os jornaes dkiquella époclia divertiram-se com 
isso e com elle. O velho cidadão suggestionado por 
pae Paulino. homem gordo, barrigudo e de boas lem
branças, e bôa bocca, decretou a creação de uma b r i
gada de hygiene, que ahi anda vexando a popula
ção, farejando___as casas, invadindo o lar intimo
das famílias, em quanto a poeira, e a lama alastra as 
ruas da Capital.

Pois já  não bastava a brigada do Nuno ! que ahi 
fica como urubus farejando cadaveres pela cidade ?

Este povo educado na força de resistência aos 
ataques dos seus direitos o propriedades, esqueçeu 
bem depressa aflição que lhe impoz o immortal Flo- 
riano Peixoto. Bastava para elle apenas a intenção- 
de um ataque á honra nacional e A ' Rala ', res— 
H u l i á .
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P O V O  D A  L Y R A
6 Y R I A

Qual abascorpns nem nada, seu cumpadre ! Você 
pensa que commigo tiram farinha ? Chiça ! Só tomo 
café coado, manata velho ! Está se ninando. Quando 
eu caio no verde e arrasto o andante, ninguém me 
cheira. Não preciso de devogados e jamegões de gar
rancho na folha que o vento leva — Bôas ! Eu estou 
mesmo p 'rap ino ia  de chicana de papelorio !...—Quer 
saber da gaita ? Dobre o becco e vá sahindo, p ’ra 
outro rancho, ou então, tá bão, d e ix a . ..

— Mas, seu Perereca.eu sei que você é cuera p ’ra 
abri o compasso, mas sempre é bom preveni o es
trago. ..

— Qual preveni qual historia ! Suruba velho não 
constrange, eu sei dar o macio e não aperto o paiol 
da digestão com cagaços. Olhe, no arrastado da Rita 
Mambembe, mal encavei. vi tudo grelado na sarcer- 
rada  gostosa daxu lipa .  Mais um ! Trovei eu, e avan
cei riscando um rabo de arraia que deu tres chinchas 
e dous pés jun tos . Ali ferveu a chaleira e o queigo 
contou na marmita do passamento do Chico Botija 
que foi conversá fiado com as formiga. Abri o cham 
bre, guardei a manhosa e metti cabeça pelo morro 
afóra, porque a canoa vinha p e r to . .. Pois, seu chefe, 
foi tudo p 'r 'o  grude, no estado maior e só escapei eu. 
O mais bonito é que os camarada quizeram a rran já  o 
tal abascorpus, dotô Irineu trocafiou uma arrevesa- 
ção no papé e nenhum saiu p ’ra casa do sereno !

E olhe que inda estão de molho no xilin e eu cá 
fóra no gostoso quebra beiço d a v id in h a . . .  De mais 
a mais sou eleito phophorecente. Inté logo, vou en
carar ali na esquina, um a chum bação .. .

Cntco M a l f e i t o .

E u eá não  caio nas unhas da 
P re fe i tu ra . ..  Sou cap ita lis ta ; nasci 
11a C ap ita l F e d e ra l ,  com licença do 
B arão . . .

P ara  a recita que se realisou em 15 do corrente 
no distincto Cl u b  D r a m a t ic o  d e  S. Ch r is t o v ã o , re
cebemos delicado convite que muito agradecemos.

Pedimos desculpas por não termos comparecido. 
Devido a moléstia.inesperada da pessoa encarregada 
de nos representar é que lá não appareceu o Tagarela.

1 'íig ín -e ja

L IÇ Õ E S  D E H IS T O R IA
A rainha  da Sibéria,

» Era grandíssima pandega.
Um dia passou na alfandega 
Contrabando de pilhéria, ,
O vice rei de Marrocos 
Aproveitando, a seu geito 
Ganhou, sem pagar direito 
Uma cesta de ovos cliôcos.

Quando 0 Barata Ribeiro 
Era prefeito de Berna,
O nosso Pedro Primeiro 
Quiz logo passar-lhe u perna,
Foi do largo do Rocio 
Com grande tropa de gente 
Para  encalhar de repente 
Na bocca de Cabo Frio.

Governava Yucalan 
Napoleão Bonaparte 
A quem Pedro Malazarte 
Dava café de manhã,
E m andava de Congonhas,
Dez léguas da Couchincfia,
Uma duzia de pamonhas 
E  uma garrafa  de quina.

A»dava Heredia de Sá 
Damnado, mettendo as botas 
Na rainha de Sabá 
Que na eleição fez batotas,
Quando o Nunes litterato 
E perfumista também 
Disse que esse espalhofato 
Nunca lhe cheirava bem.

Surgiu a peste hubonica  
A primeira vez, um dia,
No golfo de Tessalonica 
Um pouco além da T u rq u ia  
Don Nuno Fica primeiro.
Da hygiene protector
Foi dar queixa.ao conselheiro
De Nabucodonosor.

A primeira carraspana 
Q ueN oé tomou na vida,
Foi jun to  a grande Avenida 
Perto  do rio da Joanna,
O velho Chico Chicote 
Cafageste de má nota 
Trocou logo um a velhota 
Por um vil caco de póte !

Vivia o rei Marialva 
No Palac iode  Veneza,
N ’uma profunda tristeza 
Que pu n h a  rugas na calva,
O Senna que em Scenaestava,
Correndo por Séca e Méea 
Veio ver se o consolava,
Mostrando a meia-careca.

Josué ao dar a prova 
De que o sol póde parar,
Fez um calor de rachar 
Por toda a Cidade Nova !
Depois desse desatino 
Corrr o Luso, de braço dado,
Andava pelo Casino 
Bebendo chopp gelado.

Quando as ilhas Carolinas 
Eram de Mathusalém 
Inda vivia em Belém 
O rei de todas as Chinas.
Foi nessa remot-a edade 
Que o corsário Falsacapa 
Mandou para  esta cidade 
O tal mercado da Lapa.

M. E t h e r e o

\ AGUA MINERAL NA TUR A L
) DA

F O N T E  D E  S A N T A  R IT A
P R O P R IE T Á R IO

A l f r e d o  ^ í o g ; u e i r a  d ' O l i v e i r a
? A melhor e mais pura das aguas de me/.a
( e a mais barata

A gen tes : J  F E R R E I R A  & COMP-
P R A Ç A  T I K A I M . N T i : S  N . 3 1

Telephone 698 \ Capital Federal
RUA DA PRAIA N. 147 —  NICTHEROY

Chegaram ao nosso conhecimento desagradaveis 
noticias sobre perseguições que se estão fazendo con
tra alguns dos empregados da Guarda-Moria da A l
fandega, no in tu ito  de se proteger a outros do agrado 
de quem tudo manda.

Vamos indagar e depois fallaremos.

A N T O N IO  R A Y O L
Hoje figura aqui na galeria 
Esta figura forte de cantor.
— Um rouxinol que muito delicia : 
Apreciado, esplendido tenor !

Biogxafho.

Os Srs. professores desde que perderam os passos 
nas suas pretcnções na Prefe itu ra  devem se apegar 
com o Sr. Arcebispo. Elle que interceda ju n to  ao 
verdadeiro e miraculoso Senhor dos Passos ; talvez 
esse, mais entendido em coisas de instrucção, lhes 
possa realisar o milagre que o outro, da Prefeitura, 
não quer ou não sabe fazer.

O D O L  foi considerado  o m e lho r  d e n t i f r .c io  n a  
u l t im a  reun ião  do Congresso  D en tá r io  de Paiis .

V ende  se por a tacado  e a va re jo  no deposito  
gera l .  L o u is  H e r n iíin n y  &  C.

6 5 ,  R U A  G O N Ç A L V E S  D I A S ,  6 5
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MODELO.LUIZ XV
14 5, R U A  D O  O l  VID O  R, 145

O s  c o l l e t e s  d e s t e  m o d e l o  s ã o  o s  m e l l a o r e s  e m

EleganGiaj Solidez e Preços razcaveis
Enorm e vantagem  em adquirir-se o collefrte.

AfODELO LUIZ XV
i e 3  -i n n  t i  1  p r o c u x - a x  T T x e l I h L O x ?  I

V.|É E c o n o m ia , te m p o  e  b o m  m a te r ia l  !
■^-jpÃperfeição e b re v id a d e ! P esso a l h ab ilitad o  !

\ rer, Examinar e Comprar !

Mine. Agnsr Sclierer Gonçalves
1 4 5 , R U A  D O  O U V ID O R , 1 4 5  

U nico estabelecim en to  onde se  encon trão  colletes de 
to d o s os m odelos.

g o lle te  E r ed  Form D evant Droit com lig a s , 24$0QO
B o a  O c c a s i ã o !

ca sa  m a tr iz  c o n tin u a  a l iq u id a ç ã o  d e  c o l le te s ,  co m  le g i t im a s  
N a  ’ b a le ia s , d e sd e  5$nao a té  X5$ o o c .

$er para crer —  RUA SENADOR DANTAS 55 B

t u d o  P A N  !
Que o Sr. Júlio Peixoto inspect.ir -escolar, nã> p ro 

vasse com o seu artigo, engtie-rsandu-o 'Pr. Abílio 
Borges, que não pertence á essolaitlo engrossa 
mento ;

Que o !•>.•. Jloreira da Sil.va come d-mdo Itabeas-Corpus 
ao Irineu estivesse ccnivirro da innnaenoia do 
famigerado representante da ílôr da gente ; ♦

Que o Dr. Passos acabe >de vez com os peilinUs de 
vagas, já  que está com a mão na massa, isto é ; 
na-miseria ;

Que os competentes acabem á bem da tranquillidade 
pubMca. com o barulho de marteladas, que abu- 
sivamente se fazem nus off ic im sda  Companhia 
Botanical, durante  todas noites sem deixar d o r 
mir os moradores da redondeza ;

Que depois da derrota da grande negociata do Mata
douro Modelo o Dt. Passas, possa tolerar carne 
verde ao jan ta r

Que o Irineu não tenha já  p ro m p o  o hiibeas-corpun , 
para os seus companheiros de pa.nide.gas.

Que a policia não ouça todos os dias, ali pela volta 
das 3 horas, na rua Dr. Corrêa Dutra, a g ritaria  
de um bicheiro que passa annunciando, ás famí
lias nas janellas, o resulta lo  do bicho.

iNCREDCbO.

A S  V IO L E T A S

Eu sempre acreditei, zombem de mim embora, 
N um a occulta inüu ncia, em ligações secretas, 
Sortilégios talvez (não te rias, Senhora),
Que prendem minha sorte á sorte das violetas...

Quando brotou o lys do nosso amor, fulgiam 
As estrellas no céo, morria a primavera ;
Mas sobre o teu balcão-,, entre feslões de hera,

As violetas fl-oriam.

Maio voltou sorrindo, os carppos se-enfiara, vam, 
Só no meu coração não brotava a esperança. ..
No teu balcão em flor. em vasos de faiança,

As violetas murchavam ...

Sobre esse amor, Senho-ra, os tempos se valveraTn 
E ao passar, por acaso, á tua .porta um dia,
E-guardei o balcão x m*m uma íit.r so r r ia . ..

As violetas morreram.

G. de la N.

0  X A R O P E  DO B O S Q U E
E’ infallivel 11a cura d^s moléstias do peito.

D E P O S IT E S
DROGARIA MALLET— Quitanda n. 35. 
DROGARIA COLOMBO—Gonçalves Dias :i. 3C-

( Musica do Zé Pereira )

O velho e alegre deus Pan 
Vê 11a moda o nome P a n  !
Espalhado pela Pan- 
Quéca de um general Pan- 
Do, graudicissimo Part- 
Dego, que lá vae chim-Pim 
Do umas troças ; s>da Pau 
Do a terra, paru ir bi.iP«/i- 
Do o Acre, a vêt se ora exP an-  
De a conquista, mas c i P uíi 
Do vamos 0 triste Ao P  n- 
Dórga, que inda fica em Pan 
D a laicos 1 Vamos tre.Pun- 
Du, e elle irá se ta s Pan- 
Do d'ali, e irá 2-<uPan- 
Do, ao som de gust iso Ptai- 
Deiro de troça. 11a Pan- 
Ça, e assim irá chu/Xm- 
Do no dedo.

— Godi Pan.

A R M A Z É M  D E  M O V E IS
Compra, vende e concerta moveis novos e us idos

JOSE’ RODRIGUES M  COSTA
80 , R u a  S enhor dos P asso s , 80

Filial—329, R ua 21 de Mato, 229 —■Engenho Novo

Reclamam poralii, admirados, porque o porteiro 
do Pedagogium não se acha nunca 110 seu posto d u 
rante a í  horas do expediente.

A nós nada nos admira, no Pedagogium . Não é 
o M. Ethereo o seu director?  Pois que mais querem, 
então? H a de ser assim .mesmo; tudo errado.

E ST U D O S C R ÍT IC O S sobre  Jo sé  V e 
ríssim o e M achado  de A ssis , por Laudelino 
Freire. Vende-se na rua do Hospício n. 13S.

P reço  z$ooo .

Ü A S T Ã O  S t L A C
C i r u r g i ã o  D e r u b i s t i a .

4 4 ,  R u a  d o s  O u r iv e s ,  4 4

C O R R E S P O X D E X C IA

li^ciavlas.—Podemos arranjar. Queira procurar-

ENIGMOLOGIA
G R A N D E  T O R N E I O

Prêm ios aos tre s  prim eiros deci- 
fraaores

P R O B L E M A S  X s. 1 0 6  e  1 1 3
C h arad as  nov issim as

2 —2 O Santo Padre é alegre como a ave.
Tanari.

1 — 2 Esta bebida e um pequeno pão ganhei na- f
planície.

G lad iad o r (S an to s).
4—  1—3 Vão na ribeira que corre em contrario.

M ad re  H e le n a .
2 -  4 Quem roubou-estará no céo ou no inferno?;

M iss Iva.
1 — 2 O instrumento tiriido da arvore está na pla

nície.
F . T ivo .

1—2 Amanhã tenho que dizer, 110 dia seguinte.
Moacyr.

1—2 De-supelão o leito fez-se embarcação.
C h a rib d is .

P R O B L E M A  X . 1 1 3
C h arad a  em  an ag ra m m a

5— 2 Uma carta de privilégios dei a esta mulher.
L in co ln .

cidade

P R O B L E M A  X . 1 1 4
C h arad a  a u x ilia r

Retribuição ao Lord F a f.
E ’ meu protector, sem PÃO nem chita, serve a ’ 

C o aracy ara  (S. P au lo ) .

P R O B L E M A  X .  1 1 5
Charada cretcente (por syllabas) 

V im . . . .  p;fra pegar n o . . . .  de t u a . . . .
Oliva.

P R O B L E M A  X. 1 1 6
C h arad a  m ep h is to p h e lica

3—Pequeno surruo 
De vela um pedaço 
]>e vacea uma mão . .
Mamão. . . .  oh ! ftrr 'a ço  ! . . . .

Suave.

P R O B L E M A  X. 11 7
C h a ra d a  em  te rn o  p o r sy llab as

Retribuição ao II. Romeu.
Dizer-vos venho afinal,
O todo desta charada :
P lanta , flor e animal.
Eis tudo, meu cam arada.

Dr. P. Z. Ta.

Decilrações até 20 do corrente.

C O R R E S P O X D E X C IA
Suave—C*rat09 ficamos pela gentileza do illustra 

mestre. Aqui estamos ás ordens.
Ametí. t ilvez.—Precisamos faliar-lhe.
Y olita—Accértsamos com todo prazer.
Genenio Carapuç* - N ã o  ha novidade, estão con

tados os seus pontos.
Aymoré I - Contamos os pontos. Queira nos des

culpar.
Tra— Agora sim. Pois não, será attendido.

T i t e L a s .

SONHOS C ER TO S

nos.
Ganimedes.-S e r á  publicada opporLunainente.

Durante a sem^n?
O  q u e  v a e  dar O  0

Farinha ROBINSQN 6 0
O M E L H O R  Q Q

A L IM E N T O  IN F A N T I L  O  x)
Recommendado por celebrida- ^  ^  

de.s medicas e adaptado 
no Institu to  de Protecção

a Infancia Q  0
A ’ v e n d a  n a s  p r i n c i p a e s  c a s a s .

D orminhooc .
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